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CHEFE DE CAMPO
Ch. Martin Oskar Mueller

COMISSÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO 
Ch. Adelck Bistão
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Ch. Gastão Lacreta

COMISSÁRIO DE SERVIÇOS
Ch. Bonaventura Falcone

COMISSÁRIO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 
Ch. Jorge Ribeiro Júnior

COMISSÁRIO DE TESOURARIA
Ch. João de Oliveira Júnior
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A SECRETARIA DO BEM ESTAR SOCIAL tem como 
sua principal preocupação o PROBLEMA DO MENOR. Tal 
escopo foi definido em nosso discurso de posse, como Secre­
tário, quando traçamos a orientação da Secretaria, dando ao 
Menor, a prioridade a que êle tem direito por Justiça.

Dentro dessa diretriz, a linha preventiva foi escolhida 
para ser posta em prática pela Secretaria. Assim sendo, 
estamos dando a maior ênfase ao associativismo e, dentro 
dêle, ao ESCOTISMO. Seguindo êsse objetivo, estamos pro­
curando dar ao Escotismo todo o apôio, incentivo, motivação 
e colaboração que êle necessita para seu desenvolvimento e 
incremento.

Seria desnecessário dizer o que o Escotismo tem represen­
tado para a Humanidade, pois êle tem sido, antes, e acima 
de tudo, uma verdadeira forja de líderes notáveis, tais como, 
John F. Kennedy, o Rei Constantino da Grécia, o Conde Ber- 
nardotte, o Príncipe Gustavo Adolpho da Suécia, o General 
Lafont, herói da Resistência Francesa, General Spry, coman­
dante da Fôrça Expedicionária Canadense, Dr. Júlio de Mes­
quita, Dr. Gastão Eduardo Bueno Vidigal, o General Dwight 
Eisenhower, comandante em Chefe das Forças Aliadas na últi­
ma guerra, Sir Winston S. Leonard Churchill, a grande figura 
a quem se deve a vitória sôbre o totalitarismo nesta última, 
guerra e tantos outros que reconheceram no Escotismo, a razão 
principal da sua formação e o encorajamento para uma VIDA 
DE SERVIÇO.

Conta a Secretaria, atualmente, com os Centros Educa­
cionais do Ibirapuera, Santo Amaro, Pirituba e Moóca, em 
pleno funcionamento, congregando cêrca de 35.000 jovens 
e, dentro em breve contará a Secretaria com os Centros Edu­
cacionais de Vila Maria, Vila Alpina, Perus e Vila Man- 
chester que, sem sombra de dúvida, virão triplicar o número
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de participantes. A êsses jovens, dentro das diretrizes que 
assumiu, pretende a Secretaria proporcionar, os benefícios e 
vantagens do Escotismo.

Além dêsses Centros Educacionais, a Secretaria do Bem 
Estar, atendendo a criança, instalou crèches na Bela Vista, 
Brooklin, Santo Amaro, São Miguel Paulista, Jabaquara, Fre­
guesia do O’, Parque Peruche, Vila Formosa e Vila Gustavo, 
que poderão vir a ser celeiros de futuros Escoteiros e, consequen­
temente cidadãos úteis ao País.

Por essas e por tantas outras razões, é que a Secretaria 
do Bem Estar Social houve por bem, com a maior satisfação 
a entusiasmo, PATROCINAR A SEMANA ESCOTEIRA de 
1967, e continuará dando apôio irrestrito a essa obra de 
gigantes.

PAULO SOARES CINTRA 
Secretário do Bem Estar Social
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IV ACAMPAMENTO DEMONSTRATIVO
“ IBIRAPÜERA 67”
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P R O G R A M A

DIA
20/4 QUINTA-FEIRA

20,00 Horas — Início das Instalações

21/4 SEXTA-FEIRA
Continuação das instalações — Campo fe­
chado ao público

20,00 Horas — Grande Show de variedades.

SÁBADO
10.00 Horas — Campo aberto ao público
16.00 Horas — Inauguração oficial com a formação das

Tropas por Sub Campos em frente ao 
Palanque.

16,45 Horas — Corrida de obstáculos
18.00 Horas — Arriamento da Bandeira por uma Patru­

lha com Escoteiros dos Sub-Campos
19.00 Horas — Serviço Religioso Judaico
20,30 Horas — Fogo de Consêlho
22.00 Horas — Silêncio no Campo.



DIA
23/4 DOMINGO

6.00 Horas — Alvorada
7.00 Horas — Serviços Religiosos
8.00 Horas — Hasteamento da Bandeira pela Patrulha

formada com Escoteiros dos Sub Campos
8.30 Horas — Inspeção dos Campos para as flâmulas

de Eficiência
9.30 Horas — Jogos e Competições

12.00 Horas — Tempo Livre — Almoço
14.00 Horas — Jogos e Competições
16.00 Horas — Desmontagem do Campo
17.00 Horas — Encerramento e proclamação das Patru­

lhas melhores colocadas.
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S U B - C A M P O  1 

“ T I E T Ê ”

CHEFE DO SUB-CAMPO: 

ASSISTENTES:

O Rio Tietê nasce na Serra do Mar, a poucos quilômetros 
do Oceano, e depois de se espraiar na bacia terciária de São 
Paulo, inicia um curso bastante encachoeirado (Saltos de Itu, 
Avanhandava) e recebendo o Rio Piracicaba, o Paranapanema, 
com 900 quilômetros, oriundo da Serra de Paranapiacaba, e o 
Iguaçu, que nasce no planalto paranaense, nas vizinhanças do 
Atlântico, e vai alcançar o Rio Paraná depois de percorrer 
1.320 quilômetros, no fim dos quais se encontram afamados 
saltos, em que sobressai o Salto Grande de Santa Maria, com 
70 metros de altura.

É o rio paulista, por excelência, pois atravessa todo o 
Estado de São Paulo e intimamente ligado à nossa história 
pois foi através de suas águas que os bandeirantes adentraram 
o sertão, numa estrada fluvial que muito concorreu para a 
expansão de nossa fronteiras.
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AUTÓGRAFOS DE ESCOTEIROS 

AMIGOS DO SUB-CAMPO TIETÊ

SUB-  C A M  PO 2

“ T O C A N T I N S ”

CHEFE DO SUB-CAMPO: 

ASSISTENTES:

O Rio Tocantins, com 2.640 quilômetros, que procede das 
chapadas de Goiás, e vai alcançar o Amazonas já  na sua fóz, 
depois de receber o caudaloso Rio Araguaia, formador da Ilha 
do Bananal.

O Tocantins, desemboca ao sul de Marajó e não é afluente 
do Amazonas como se pensava outrora. Sua bacia hidrográfica 
mede aproximadamente 900.000 quilômetros quadrados. Leva 
ao Atlântico, em média 16.000 metros cúbicos de água por se­
gundo, sendo seu volume caudal equivalente ao do Rio Mis­
sissipi (USA).

Êste rio que corre nos Estados de Goiás e Pará tem suas 
fontes mais distantes formadas pelo Rio Urubu, que toma 
pouco depois o nome de Rio das Almas até a junção com o 
Maranhão e Paranam, tomando depois o nome de Tocantins e 
desaguando no Oceano com o nome de Rio Pará, sendo apenas 
navegável em parte, devido aos bancos de areia e travessões 
rochosos que são as vêzes variáveis e podem constituir obs­
táculos sérios à navegação.
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AUTÓGRAFOS DE ESCOTEIROS 

ACAMPADOS NO SUB-CAMPO 

TOCANTINS
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S U B - C A M P O  3 

“ A R A G U A I A ”

CHEFE DO SUB-CAMPO: 

ASSISTENTES:

Um dos mais importantes rios brasileiros, sem dúvida al­
guma é o Araguaia, com sua nascente localizada no Estado de 
Goiás. Seu curso tem mais de 1.900 quilômetros, atravessando 
uma zona coberta de espessas selvas tropicais quase impene­
tráveis e tem seus afluentes nas bordas sul orientais da me- 
seta matogrossense, sendo navegável desde Leopoldina até 
Conceição do Araguaia, onde as fortes correntezas findam sua 
navegação.

O Rio Araguaia é o grande afluente do Tocantins e é o 
Rio formador da Ilha do Bananal.
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AUTÓGRAFOS DE ESCOTEIROS 

ACAMPADOS NO SUB-CAMPO 

“ARAGUAIA”
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S U B - C A M P O  4 

"S. FRANCISCO”

CHEFE DO SUB-CAMPO: 

ASSISTENTES:

Muitos rios atravessam a porção oriental do planalto 
brasileiro levando suas águas para o Atlântico. Nenhum 
tem a importância do Rio São Francisco, cuja bacia alongada 
no sentido norte-sul ccupa uma área de quase 670.00 km2.

Suas cabeceiras encontram-se na planície cristalina do 
extremo sul da região leste, num trecho pantanoso da Serra 
da Canastra, a mais de 1.000 metros de altitude. Depois de 
formar a .bela cascata de Casca D’Anta, inicia sua marcha 
sempre na direção do norte, mas, ao contacto com as cha­
padas do Nordeste, desvia bruscamente seu curso para Leste 
até despejar-se no Atlântico. Tem 3.161 quilômetros de exten­
são, sua largura longe está de alcançar as cifras grandiosas 
do Amazonas, pois oscila entre 500 metros e 1 quilômetro, 
sua profundidade média é de 6 metros apenas.

É um tipico exemplo de rio de planalto: a maior parte 
de seu curso encontra-se na altitude média de 400 metros 
sôbre o nível do mar e ve-se interrompido por quedas dágua, 
a mais bela das quais é a Cachoeira de Paulo Afonso.
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AUTÓGRAFOS DE ESCOTEIROS 

ACAMPADOS NO SUB-CAMPO 4 

“SÃO FRANCISCO”
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S U B - C A M P O  5 

“ A M A Z O N A S ”

CHEFE DO SUB-CAMPO: 

ASSISTENTES :

Rio Amazonas, um dos maiores rios do mundo, nasce no 
lago Lauricocha na Cordilheira dos Andes (Peru), 4.000 me­
tros acima do nível do mar, com o nome de Maranhão, banha 
o Peru, Brasil e atravessa enormes florestas virgens e lança-se 
no Atlântico, no Estado do Pará. É também chamado Soli- 
mões ao entrar no Brasil, até a confluência do Rio Negro. 
Curso aproximado de 6.400 quilômetros. Recebe um número 
considerável de afluentes, sendo os principais: na margem 
direita — Ucaial, Purus, Juataí, Madeiras, Tapajós, Xingu, 
etc. — na margem esquerda: Napo, Javari, Içá ou Putumayo, 
Japurá, Negro, Trombetas, etc. — Banha as cidades de Taba- 
tinga,' Tefé, Óbidos e Santarém. Sua largura na planície 
brasileira é de 6 a 8 quilômetros.

O Amazonas penetra no Oceano até cêrca de 400 quilô­
metros. A influência da maré extende-se até 790 quilômetros 
acima da foz. O Amazonas foi descoberto no ano 1.500 por 
Vicente Yanez Pinzon, que lhe deu o nome de Mar Dulce. 
Quarenta anos depois Orellana substituiu êste nome por Ama­
zonas, por haver sido atacado pelos índios Cumuris, cuja 
aparência lhe fez supor haver combatido com uma horda 
de mulheres guerreiras. Sua nevagação é muito ativa e pelo 
seu volume de água é o primeiro rio do mundo.
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AUTÓGRAFOS DE ESCOTEIROS 

ACAMPADOS NO SUB-CAMPO 5 *

“AMAZONAS”
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A F L Ô R  DE L I S
(compilado de O. Tuiucuê)

É uma flôr do gênero das amarilidaceas (Amarilis Formo­
síssima), cujas variedades são muito encontradas em nosso 
litoral e é disseminada por todas as partes do mundo. Serviu 
de modelo para ornamentos desde as épocas mais remotas 
da antiguidade. Na Idade Média adornou os brasões das 
famílias nobres, e foi o emblema da realeza na França. Nos 
mapas indica o Norte geográfico.

O seu desenho é dos mais variados, conforme a época e 
o estilo. É adotada como emblema universal do Escotismo, 
lembrando o rumo verdadeiro para a perfeição do desenvol­
vimento moral, físico e intelectual da humanidade, simboli­
zando nas suas três pétalas os três artigos Promessa Esco­
teira: os três ramos do Movimento.

Primitiva Idade 
Média
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C A N C I O N E I R O

C A N Ç Ã O  DO LO B IN H O  

Chefe Sarah Monteiro — 21.“ Distrito

Tenho a alegria e muito prazer 
Nesta canção que entoarei 
“Melhor possível” devo fazer 
Eis a promessa, mante-la-ei.

Pistas da Jangal, vou percorrer 
Meu Akelá não esquecerei 
Com Velhos Lobos sempre estarei 
Eis a promessa, mante-la-ei.

F A G U E I R O  T E M P O  

Origem: Valsa Schõn ist die Jungend (1800)

Fagueiro tempo da mocidade J B -g 
Dizer quem é de quanto és veloz

Os anos passam e o sangue esfria f  Big 
Vae-se a alegria de um ar gentil \

Nos meus canteiros florecem rosas f  B ŝ 
Mais odorosas e murcham por fim \
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Na velha adega tem vinho idoso 
Que generoso faz remoçar

Cõro: Por isso eu canto adeus 
Idade juvenil
Adeus meu sonho primaveril.

SER E S C O T E I RO  

Jones e Avelã G. E. Ibirapitanga

Ser escoteiro é ser tudo 
Limpo de alma e coração 
Ser escoteiro é ter seu mundo 
Para bem servir a nação

É o escotismo que fala e sente 
E luta sob êste céu de anil 
Seus elementos juntos tem em mente 
A grandeza para os jovens do Brasil

O nosso lema é “Bem Servir” .
Ao próximo sempre ajudar 
Sem distinção sempre a sorrir 
Sem nunca recompensa esperar

Nas cores dos nossos lenços
O verde nos traz a esperança
O vermelho o bom senso
Preto e branco sempre uma lembrança.
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C A N Ç Ã O  M I X T E C A  

Ass. Scouts México

Que longe estou do solo onde nasci 
Imensa saudade invade meu pensamento 
E ao ver-me tão só e triste 
Qual fôlha ao vento
Quizera chorar, quizera morrer, de sentimento.

Oh terra de sol, suspiro por ver-te 
Agora que longe de ti 
Me encontro sem luz nem amor 
E ao ver-me tão só e triste 
Qual fôlha ao vento
Quizera chorar, quizera morrer, de sentimento.

P E G U E I  U M  I TA  NO N O R T E

Peguei um Ita no norte 
Pra vir no Rio morar 
Adeus meu pai, minha mãe 
Adeus Belem do Pará

Ai, ai, ai, ai.
Adeus Belem do Pará 
Ai, ai, ai, ai.
Adeus Belem do Pará

Vendi os troços que eu tinha 
O resto eu dei pra guardar 
Talvez eu volte pro ano 
Talvez eu fique por lá
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Mamãe me deu um consêlho 
Na hora de eu embarcar 
Meu filho ande direito 
Que é pra Deus lhe ajudar

Estou há bom tempo no Rio 
Nunca mais voltei pra lá 
Pro mês intera dez anos 
Adeus Belem do Pará.

F L ÔR  M A I O R

Ciranda, cirandinha,
O que era doce se acabou 
Nosso amor que era tão grande 
Que nem vidro se quebrou

Uma volta, volta e meia 
Um sorriso nos ligou 
Terminou a cirandinha 
E uma lágrima brilhou

Acorda criança 
O novo dia vai raiar 
É sol, primavera 
Céu azul verde do mar.

O inverno está longe 
Enxugue os olhos vem cantar 
O amor flôr maior do èoração

Ciranda...
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Q U E R O - Q U E R O  

Folclore gaucho

Quero, quero...
Quero, quero...
Quero, quero gritou lá em cima 
Quero, quero, quando grita 
É porque alguém se aproxima

Quero-Quero no meio da noite
Gritou por que viu alguém se aproximar
Eu também na escuridão desta vida
Me guiei por essa luz
Que vem do seu olhar
E agora, gauchinha
Eu canto com todo fervor
Quero-quero, quero-quero
Quero-quero o seu amor.

ROSA  A M A R E L A  

Folclore Paulista

Olha a rosa amarela-Rosa. f  .
Tão bonita e tão bsla-Rosa \  1

Yaya meu lenço, ai yaya 
Que é pra me enxugar, ai yaya 
Nesta despedida, ai yaya 
Sei que vou chorar, ai yaya.



M I C H A E L  

Dave Fischer

Vai Miguel a navegar, Aleluia 
Quer o rio atravessar. Aleluia

Vem sem medo com Miguel, Aleluia 
Do outro lado está o céu, Aleluia

O Jordão é traiçoeiro, Aleluia 
Mas Miguel é bom barqueiro, Aleluia

P R A T I C A  A B OA  AÇÃO  

Versão de Ch. A. Roweder.

O’ Escoteiro, ó escoteiro f  B,s 
Pratica a tua boa ação \  1

Sê nobre, forte e varonil 
Para a grandeza do Brasil 
Mantem o fôgo do Conselho 
E sempre alerta, viverás.

-----o-

\
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CA,NTO D A P R O M E S S A

Prometo nesfe dia, cumprir a Lei 
Sou Teu Esqoteiro, Senhor e Rei.

Côro Eu T
Senhi:

Da Fé eu sif 
Tal como er

:ito orgulho, quero viver 
1 Binastes, até morrer.

Com 
Ã m:

a alma apaixonada, servi-la-ei 
inha Pátria amada fiel serei

A Promessa 
Para tôda a

que um dia fiz junto a Ti 
vida prometi.

amarei para sempre, cada vez mais 
r minha Promessa protegerás.

I  E I DO E S C O T E I R O

1. O Escoteiro teijn uma só palavra. Sua honra vale mais 
que a própria ” ida.

2. O Escoteiro é leal.
3. O Escoteiro esta sempre alerta e pratica diariamente uma 

boa ação.
4. O Escoteiro é afnigo de todos e irmão dos demais Escoteiros.
5. O Escoteiro é cortez.
6. O Escoteiro é bom para os animais e as plantas.
V. O Escoteiro é obediente e disciplinado.
8. O Escoteiro é áegre e sorri nas dificuldades.
9. O Escoteiro é econômico e respeita o bem alheio.

10. O Escoteiro é limpo de corpo e alma.

P R O M E S S A  DO E S C O T E I R O

Prometo pela irinha honra, fazer o melhor possível para 
cumprir meu dever para com Deus e a minha Pátria, ajudar 
o próximo em tôdaí e qualquer ocasião e obedecer à Lei do 
Escoteiro. J
COLABORAÇÃO DA SECRETARIA DO BEM ESTAR SOCIAL


